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Um ano de grandes dificulda-
des, especialmente para Brasília. 
Foi neste quadro pessimista que a 
bancada do DF analisou o primeiro 
aniversário do governo Collor. 
Apesar deste consenso, governistas 
e oposicionistas diferem na manei-
ra de análise. Para os deputados 
que apóiam o Executivo, esta si-
tuação já estava prevista em conse-
qüência das drásticas medidas ado-
tadas na recuperação da economia 
brasileira. Para os partidos contrá-
rios, também o quadro estava deli-
neado, com o que classificam como 
"despreparo" do presidente Fer-
nando Collor para governar o País. 
Excetuando no entanto, o PT, que 
classificou as propostas de Color 
como "farsa", os parlamentares 
brasilienses acreditam no entendi-
mento nacional, que fortalecerá a 
atuação do Executivo. 

Sofrimento 
Apresentando estatística sobre 

a atuação do presidente Collor, 
neste primeiro ano de governo, rea-
lizada pelo Dieese, tais como a 
maior queda do PIB de toda a his-
tória do País, em 4,6%, queda de 
8,26% na produção industrial, 28% 
de aumento do desemprego e queda 
de 51% do valor real do salário mí-
nimo, a deputada Maria Laura 
(PT) classificou a administração de 
Collor como "desgoverno e desres-
peito à classe trabalhadora". Qua-
lificando como "farsa" por ter usa-
do os descamisados para se eleger" 
e depois gerar desemprego", a--de-
putada afirmou que Brasília foi 
das capitais mais atingidas, devido 
a sua característica de cidade dos 
funcionários públicos. No mesmo 
rumo, seguem as críticas de Chico 
Vigilante (PT), "Infelizmente, foi a 
pior desgraça da história do País". 

Opinião semelhante a da parla-
mentar tem o deputado Benedito 
Domingos (PTR), partido que apóia 
o governo na Câmara. "Evidente 
que um dos itens principais de 
combate ao déficit público atingiu 
Brasília, quando tratou-se do enxu-
gamento do serviço público, ao lado 
da recessão e desemprego". No en-
tanto ele salientou o que considera 
"coragem" do presidente Collor pa-
ra combater a hiperinflação, ape-
sar das conseqüências, "que atin-
giu sobremodo as classes média e 
baixa, que estão a exigir do Execu-
tivo os danos sofridos". Por isto en-
tende o parlamentar que as solu-
ções virão a partir do amplo enten-
dimento nacional, entre Executivo, 
Legislativo e sociedade, "indepen-
dente de ideologias partidárias". 
Pensamentos idênticos manifes-
tam os deputados Osório Adriano 
(PFL) "foi, difícil, mas estávamos 
com a inflação em 80% ao mês, mas 
já noto que as coisas vão tomar no-
vo sentido", e Eurides Brito (PTR): 
"Sempre entendi que qualquer um 
que fosse eleito, se não se dispuses- 

- se no primeiro momento a reorde-
nar a economia nacional não conse-
guiria atingir outras metas. Quero 

julgar o governo em seu todo e não 
pela execução desta primeira eta-
pa", afirmou. 

Progressista 

Para o amigo particular do pre-
sidente Collor, o empresário depu-
tado Paulo Octávio, "não havia 
maneira de se evitar as dificulda-
des, devido a necessidade de conter 
despesas". Ele classificou o primei-
ro ano de Collor como progressista, 
por impor a reforma administrati-
va e ter incentivado a produção. 
"Só que falta informação. O gover-
no não tem dito o que tem feito, jus-
tamente para economizar. Até pa-
ra nós faltam dados, os números 
não estão sendo divulgados", ar-
guiu. E explica que este é o motivo 
da imagem pessimista 'e da queda 
de popularidade de Collor: "Muitos 
não sabem que o governo reduziu 
24 ministérios para 12, vendeu es-
tatais e o governo apresentou 
superávit" 

Quanto ao Distrito Federal, 
Paulo Octávio reconhece que foi 
um dos mais prejudicados. "Ficou 
paralisado neste primeiro ano". No 
entanto, ele cita a boa vontade do 
Presidente ao trazer para Brasília 
órgãos como a Embratur, DNER, 
CNEN, assim como verbas suple-
mentares para serem aplicadas na 
área da saúde, educação, seguran-
ça e infra-estrutura. E tem espe-
ranças: "Brasília foi penalizada, 
mas tem que ser lembrada", 
concluiu. 

Comportamento 
O mesmo desejo foi manifesta- 

do pelo deputado Sigmaringa Sei-
xas (PSDB), ao esperar que o com-
portamento do Presidente seja di-
verso e entenda "que não pode go-
vernar à margem da sociedade". 
Ele lamenta reconhecer "que no 
primeiro ano do governo Collor foi 
praticada administração predató-
ria, principalmente para o setor 
público, para a economia, para os 
salários e particularmente para 
Brasília". 

Achatamento 

"Muita turbulência institucio-
nal", foi como o deputado mais vo-
tado de Brasília definiu o primeiro 
ano de Collor, Augusto Carvalho 
(PCB), ao citar o confisco dos salá-
rios e poupança como marca princi-
pal. Ele lembrou a estatística do 
IBGE, que registrou em )aneiro, o 
incremento de 368% de titulos pro-
testados, 100% de aumento do 
seguro-desemprego para demons-
trar como Brasília foi atingida pelo 
primeiro ano do atual governo. 

Para o parlamentar comunista, 
o neoliberalismo erigido como base 
filosófica das ações do governo cen-
tral, significa a execração do fun-
cionalismo público frente à socie-
dade, achatamenteo dos salários, 
depressão econômica e até surgi-
mento de doenças 11" estavam 
praticamente erradidadas no DF, 
devido ao desprezo p?,la saúde. N o 

codos vários entanto, apesar de cét l  
pactos propostos pof Collor, Car-
valho aposta na tesÊ do entendi-
menteo, com audiência de todos os 
setores políticos e ideológicos. 

- 

Octávio vê atuação progressista do governo. Maria Laura pede respeito à classe trabalhador 


